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Cabedelo - Ecovia do espelho de água

EDITORIAL
Este é o último Boletim Informativo (B.I.) que a Junta de Fre-

guesia edita até final do seu mandato. Ao longo destes 8 núme-

ros – contando com este – procuramos dar a conhecer o que 

de melhor foi acontecendo e, por vezes, anunciar as melhores 

perspectivas para Darque no âmbito da nossa gestão autárquica.

Apresentamos os projectos da Junta de Freguesia, as obras 

que se iam fazendo, as que se aguardariam. Noticiamos, e de-

talhamos, com grande orgulho todas as obras que estão em 

execução e as concluídas, as obras que estão adjudicadas e os 

projectos  que estão em fase de conclusão, perfazendo o maior 

investimento autárquico que jamais foi feito em Darque. Assim, 

dando tudo ao presente, poderemos viver nesta Vila, de carac-

terísticas tão especiais, encarando o futuro com mais confiança. 

Os cabeçalhos dos diversos B.I. foram-se colorindo de belos 

recantos ou de imagens de manifestações da nossa gente quer 

tivessem sido de festas ou de recriação histórica. E porque uma 

comunidade não vive apenas de obras, muitos foram os títulos 

que deram a “Conhecer Pessoas de Darque”, de valor reconhe-

cido, ou que vão iniciando o caminho do sucesso. Passamos, 

também, pelos “Nacos de História” de Darque que foram, sem-

pre, pigmentando cada número, na sua memória pelos caminhos 

velhos das tradições e costumes, ou tão-somente, pelas perso-

nalidades ilustres que enriqueceram a nossa cultura e os nossos 

valores darquenses. 

Por aqui passaram as Escolas de Darque apresentando o que 

de melhor fazem e que é muito bem feito, desde a criação do 

Clube de Descobridores de Darque até ao Concurso do Imperador 

– este, na sua última edição, memoravelmente disputado. Aqui, 

abrimos espaço para que as “Associações e outras Entidades de 

Darque” pudessem dar a conhecer as suas actividades. Demos a 

conhecer os grandes feitos desportivos dos nossos atletas e dos 

seus clubes. Trouxemos o Associativismo para a Casa das Artes 

para palco de apresentação das folhas da sua história. Colocamos 

“A Palavra a…” para recolher a opinião ou a comunicação livre 

de personalidades relevantes ou com relevância nas actividades 

desenvolvidas na Vila de Darque, destinada a abrir possíveis ca-

minhos de discussão sobre desenvolvimento local. 

A todos os que colaboraram para que fosse possível produzir 

e editar os 8 Boletins Informativos vai o nosso público agradeci-

mento. 

Modestamente, após trilhado este breve caminho, podemos 

afirmar que a memória de Darque ficou mais espessa e mais rica.
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O investimento autárquico em Darque
Darque cobriu-se de empolgantes boas notícias numa 

conferência de imprensa protagonizada pelo Presidente da 
Câmara Municipal, Engº. José Maria Costa, realizada no Au-
ditório da Junta de Freguesia, no dia 10 de julho. Foi aí anun-
ciado que a Requalificação do Espaço Público de Darque e 
de outros melhoramentos, por aplicação da ARU-Área de Re-
abilitação Urbano, está em andamento através da realização 
de um vasto conjunto de obras e de projectos a desenvolver 
na Vila de Darque, que dão resposta às diversas reivindica-
ções que a Junta de Freguesia tem apresentado ao longo dos 
últimos anos.

Este grande investimento, que atingirá o montante de oito 
milhões de euros, para concretizar até 2020, sendo grande 
parte resultante da aplicação do PEDU-Plano Estratégico de 
Reabilitação Urbana.

Parte das obras anunciadas já estão em curso, da qual 
resulta um investimento que ronda cinco milhões de euros. 
Outras, recentemente, no decorrer deste mandato, foram 
concretizadas. 

Nesta exposição, foi reconhecido que nunca se fez uma 
intervenção desta envergadura em Darque. E que esta opor-
tunidade permite reabilitar e requalificar Darque, possibilitan-
do o alargamento da metropolização da Vila, de maneira a 
travar a desagregação da comunidade e a perda de habitan-
tes, bem como, e isso, também, é importante, fazer despertar 
e reforçar o orgulho dos darquenses na sua terra e nas suas 
gentes.

Assim, solicitamos a bondade da vossa curiosidade e da 
vossa atenção para a apresentação, como obras do mandato 
desta Junta de Freguesia, como obras ou actividades já con-
cluídas (totalizando 10 intervenções); dos investimentos que 
já estão em curso (5 grandes obras); para as obras que es-
tão adjudicados ou que estão em fase de adjudicação, bem 
como para os projectos que estão em fase de conclusão (que 
totalizam 8 operações de investimento):

Tem 10 mil metros quadrados num terreno adquirido pela 
autarquia, que inclui 107 lugares para feirantes, mas, tam-
bém, espaços de apoio como espaços de acolhimento de 
eventos, lugares de estacionamento de apoio, sanitários e 
edifício técnico.

Efetuada pela Polis Litoral Norte, implicou um investimen-
to de mais de 1 milhão de euros, destinado a dotar a frente 
ribeirinha e marítima do Cabedelo de condições de vivência e 
usufruto de elevada qualidade para a população e visitantes 
incrementando o turismo e a economia local (que já teve, en-
tre outras, 2 grandes repercussões, apresentadas nas pági-
nas deste B.I., como sejam a construção do Hotel FeelViana 
e do Viana Beach Center.

 

 Realizada a obra de beneficiação dos espaços despor-
tivos da Escola Dr. Carteado Mena. Nesta obra foi pintado 
exteriormente e interiormente o pavilhão gimnodesportivo; 
foram asfaltados e redesenhados os pavimentos que servem 
os campos de jogos; procedeu-se ao nivelamento de todo 
este espaço para permitir um melhor escoamento das águas 
pluviais. O campo de jogos ainda foi beneficiado com a lava-
gem e retocagem das bancadas, tendo, ainda sido pintados 
os suportes e as tabelas de basket e colocadas duas novas 
balizas de futsal.

 Instalação de uma cobertura de protecção aérea na área 
do recreio desde o portão de entrada até ao alpendre; pintura 
do edifício e alargamento e alinhamento do passeio interior 
que serve a entrada dos alunos; construção de casa de ba-
nho.
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Procedeu-se, também, à remoção da cobertura – o mes-

mo aconteceu na Escola Básica do Cabedelo – que corres-

pondeu a uma preocupação da autarquia de proporcionar a 

melhoria das condições ambientais e de saúde dos espaços 

escolares, a que equivalerá, simultaneamente, a melhoria das 

condições de eficiência térmica dos edifícios utilizados pelos 

crianças e jovens da freguesia.

Foi realizada a conservação do adro da igreja paroquial 

- imóvel inventariado na Carta de Património do PDM de Via-

na do Castelo - no lado poente, na zona pública. Este adro 

contém o antigo cemitério, ocupando uma área com cerca 

de 143 m2, apresentando um conjunto de 64 sepulturas tér-

reas, servindo as lajes sepulcrais como piso desse espaço. O 

último enterramento no adro aconteceu no dia 28 de outubro 

de 1898. A obra consistiu no nivelamento e na consolidação 

do pavimento. O pavimento foi reposto às cotas originais, de 

forma a repor as condições de utilização, nomeadamente de 

segurança.

Está finalizada a pavimentação do troço da Rua Duarte 

Rocha. A conclusão deste trabalho permite uma boa alterna-

tiva para a entrada e para a saída das Bouças em direcção 

à A28/IC1. Oportunamente, serão construídos os passeios. 

Seguidamente procedeu-se à pavimentação da Rua Jorge 

Moreira.

Foi realizada a pavimentação da Av. do Cabedelo, entre a 

rotunda do Homem do Rio e o Porto de Mar. 

Entretanto, a autarquia adquiriu uma faixa de terreno para, 

com início no decorrer do mês de agosto, se proceder ao 

alargamento do passeio norte que acompanha a Av. do Ca-

bedelo desde a rotunda referida, até à Senhora das Areias. 

Esta obra será iniciada ainda no decorrer do mês de agosto.

Na Rua Pero Galego regularizaram-se as depressões exis-

tentes no início da rua e procedeu-se à correspondente pa-

vimentação.

No decorrer do mandato desta Junta de Freguesia fize-

ram-se três aquisições de terrenos. O da Quinta da Sobreira 

destinado, principalmente, à obra da ampliação do cemitério 

e da remodelação da respectiva envolvente. A que se seguiu 

a compra da “Casa do Freire” propriedade localizada na Av. 

Carteado Mena, para servir a construção da passagem pe-

donal sob a via férrea, na ligação daquela avenida à zona 

da ADD/Entrada Principal do Cemitério. Sendo que a área 
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restante se destina à construção de um parque de estaciona-
mento destinado a servir a SIRD, enquadrado com o “Corre-
dor Verde” que vai ser construído na frente urbana da Quinta 
da Bouça, virada à Av. Carteado Mena. E, ainda, procedeu à 
aquisição do terreno do “Balinha”, adquirido a Mário Freixo. 
Este terreno está implantado entre a Av. Carteado Mena e 
o Largo das Rosas, pois tem frente para ambas. Destina-se 
esta área a ser enquadrada, também, no projecto do “Corre-
dor Verde” que está a ser projectado.

Para sintetizar todas as manifestações culturais que se 
realizaram ao longo deste mandato da Junta de Freguesia, 
fazemos aqui menção ao opúsculo “30º. ANIVERSÁRIO DA 
VILA DE DARQUE” que foi produzido e editado pela Junta 
de Freguesia por ocasião da comemoração do 30º. Aniver-
sário da Vila de Darque. Nesta edição pretende-se lembrar 
todos os cidadãos que na política, na cultura e nas institui-
ções serviram como fonte de cidadania ao contribuírem para 
o desenvolvimento desta comunidade nas áreas educativa, 
cultural, desportiva e social. São, assim, celebrados os autar-
cas darquenses, as instituições, os autores que apresentam 
obra sobre Darque e os poetas de Darque – juntando-se uma 
pequena antologia de poetas darquenses - honrando desta 
maneira o exercício da cidadania.

Por ocasião da comemoração do 30º. Aniversário da Vila 
de Darque, foi erigido no Cais Velho um monumento em Hon-
ra à Cidadania, dedicado ao ilustre darquense Dr. Óscar Mon-
teiro, da autoria do escultor Salvador Vieira.

Os trabalhos tiveram ao longo de todos os períodos o 
contributo do trabalho voluntário de muitos darquenses que, 
abnegadamente, dedicaram dezenas e dezenas de horas à 
preparação dos trabalhos principais e, seguidamente, à mon-
tagem do monumento.

No meio de tantas preocupações com o controlo orça-
mental da Junta de Freguesia, foi bom, porém, dar oportu-
nidade ao génio colocado pelo autor na execução do mo-
numento que gerou nos darquenses o ambiente antigo da 
dádiva, do exercício da cidadania, do espírito de pertença, 
da responsabilidade social. Foi bonito viver-se essa fraterna 
atmosfera perfumada pela gratidão.

O escultor Salvador Vieira ofereceu a Darque todo o seu 
trabalho artístico e o senhor Valdemar da Cunha, associando-
se à generosidade do autor, teve mais um gesto de mece-
nato para com Darque, ao disponibilizar-se para custear a 
obra mecânica que envolveu a construção do Monumento 
em Honra à Cidadania. 

A cultura é, de facto, o elemento agregador dos darquen-
ses e da história que vão construindo fazendo o seu presente 
e semeando o seu futuro. Este tão belo e nobre monumento 
ilustra bem esse sentimento e permitiu que o Cais Velho, o 
incessante rio e a acolhedora paisagem passassem a ter a 
memória que representam mais rica e mais eterna.
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A intervenção nesta área implica um investimento na or-

dem dos 860 mil euros, a que deve juntar-se o valor da aqui-

sição da ampla Quinta da Sobreira que foi adquirida pela au-

tarquia. Nesta data já se transita no troço da Rua da Sobreira 

que está a ser objecto de reperfilamento no âmbito destas 

obras.

Porém, o avanço dos trabalhos levou a que fosse neces-

sário efectuar o desvio do trânsito automóvel pelo interior da 

Quinta da Sobreira (propriedade da autarquia) e pelo interior 

da Quinta da Oliveira.

O atravessamento da Quinta da Oliveira só é possível 

pelo elevado espírito de cidadania demonstrado pelos seus 

proprietários, Engº. António Miranda, Sr. António Cândi-

do Cunha, Engº. Joaquim Maciel Pinto Gonçalves, D. 

Glória Maciel São João Hermenegildo, Sr. António José 

Maciel Pinto Gonçalves e Sr. António Miranda Cardoso 

Martins, que de forma gratuita e colaborante, disponibiliza-

ram aquela área, determinante para complementar o desvio 

referido.

A Junta de Freguesia manifesta, assim, publicamente, o 

seu apreço pelo gesto altruísta destes cidadãos de Darque.

Este desvio decorrerá durante algumas semanas, até que 

se concluam os trabalhos de infraestruturação que decorrem 

na área nascente do cemitério e que têm causado elevados 

transtornos a quem utiliza aquela zona para aceder ao interior 

de Darque. Os pontos críticos que provocam esta situação 

e que são decorrentes do processo de construção, estão a 

ser resolvidos. Assim, a todas as pessoas que pretendem vi-

sitar o cemitério, aceder à zona desportiva do ADD, ou que 

simplesmente por ali passam, a Junta de Freguesia agradece 

toda a colaboração, entendimento pelas precárias condições 

de passagem e pede desculpa pelos transtornos causados.

Entretanto, decorre, também, a colocação do pavimento 

do futuro parque de estacionamento com capacidade para 

200 viaturas, para servir a zona desportiva, os visitantes do 

cemitério e outros.

A ampliação do Cemitério da Freguesia, englobará a cons-

trução de uma Casa Mortuária e terá em consideração a evo-

lução do espaço da necrópole, onde serão criadas as condi-

ções que permitirão aos darquenses honrar a memória dos 

que já partiram, conforme os seus costumes culturalmente 

aceites, usufruindo dum ambiente de solenidade, de dignida-

de e de recolhimento. O avanço das obras da envolvente já 

permite ver a área que permitirá fazer o alargamento do ce-

mitério. O projecto da ampliação está em fase de conclusão.

A intervenção está a decorrer e implica um investimen-

to de 950 mil euros. O nosso casco histórico é um exemplo 

vivo quer de arquitectura tradicional, ou de um modo geral 

do seu tão interessante e vivo património cultural edificado. O 

projecto da obra promove e melhora o conjunto de infraestru-

turas urbanas básicas existentes, tais como fornecimento de 

água, saneamento, distribuição eléctrica, iluminação pública, 

comunicações, gás assim como transportes e ordenamento 

da circulação urbana. 

Pela exiguidade dos espaços, das ruas estreitas, a obra 

é de grande dificuldade de execução, o que implica cons-

tantes alterações de trânsito e levanta imensas dificuldades 
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aos moradores. Confiantes de que no final dos trabalhos o 

benefício suplantará os grandes constrangimentos gerados, 

apresentamos aos mais afectados, sobretudo aos morado-

res, sentidas desculpas pelos transtornos causados.

Apesar da falta de espaço compatível, em algumas situa-

ções vai ser possível colocar passeios e árvores e pequenas 

áreas ajardinadas. A reabilitação urbana que agora decorre 

tenta criar para os próximos tempos, dinâmicas de reabilita-

ção urbana real, de pequena ou grande escala, reflectindo-se 

tanto na vida do dia a dia de quem habita aquele espaço, 

como no valor patrimonial das suas propriedades. 

A obra, vinda do Cais Velho, chegou ao cruzamento da 

Rua Manuel Espregueira com a Rua do Poço, na realização 

das redes de água pluvial e de saneamento. Entretanto, estão 

a ser construídas as infraestruturas de pluvial e saneamen-

to, no primeiro troço da Rua do Maçarico, a partir da Rua 

Manuel Espregueira. Porém, no dia 28 de Julho os trabalhos 

foram suspensos nesse ponto, para que fossem preparadas 

as condições de circulação e de segurança, tendo em vista 

a realização das festividades solenes das Festas de Darque. 

Os trabalhos serão retomados no início do mês de Setembro.

Estão a decorrer os trabalhos na envolvente da Escola 

Básica e Jardim de Infância Zaida Garcez. O investimento é 

de 445 mil euros. Com a obra pretende-se devolver quali-

dades formais àquele espaço. Vão ser eliminados os muros 

existentes de maneira a definir melhor o espaço público e 

privado. No campo de jogos que está a ser construído haverá 

a possibilidade de vir a ser utilizado quer pelos alunos da Es-

cola Zaida Garcez, quer pela restante população/habitantes. 

Associado a este espaço está prevista a construção de ban-

cadas em betão aparente, a sul, ladeadas por dois percursos 

distintos – um rampeado e outro em escadaria. A Escola terá 

um novo portão de acesso virado a nascente, para um dos 

caminhos pedonais que ligarão ao espaço requalificado. Bem 

como o reordenamento do espaço do recreio da Escola e a 

sua ligação ao campo de jogos.

No patamar mais elevado da zona a requalificar aflorará 

uma área ajardinada composta por várias espécies arbóreas, 

estabelecendo-se a ligação entre percursos, contendo área 

de permanência potencializando o espaço com diversas for-

mas de lazer. A nível viário será implantado um acesso desde 

o “beco sem saída” existente, entre a Rua Sebastião Cunha e 

Rua Nossa Senhora da Conceição, criando-se, desta forma, 

mais lugares de estacionamento automóvel e novos acessos 

pedonais. A obra comportará, também, a instalação de mo-

biliário urbano compatível com a intervenção, bem como a 

criação de espaços verdes; a que acresce a construção de 

novas infraestruturas destinadas a águas pluviais.

Observando o que já está feito nas obras da Areia, pode-

mos afirmar que o projecto dos técnicos da Câmara Muni-

cipal de Viana do Castelo, através da simplicidade das coi-

sas feitas com qualidade, está a transformar um sítio pouco 

atractivo, num local requalificado e bom para as pessoas. 

Aqui, cabe referir todos os proprietários que cederam gra-

tuitamente parcelas de terreno para que fosse possível re-

alizar o reperfilamento da Rua Sebastião Cunha e que são  

Manuel Reis Carneiro, Aires Grilo e Gesmeralda Faria 

Rolo; e da Rua Nossa Senhora da Conceição, Manuel 

Araújo da Costa. A todos a Junta de Freguesia, pela forma 

como contribuíram para o bem comum da Vila de Darque, 

apresenta público louvor. 

No sentido de homogeneizar o espaço urbano, também, 

já foi pedida a requalificação do Bairro 3 de Julho.

Escutar os moradores no meio do barulho e da poeira da 

obra, com todos os seus inconvenientes, e ouvir que pelo 

resultado final dos trabalhos valerá bem a pena o sacrifício 

por que estão a passar, deixa-nos satisfeitos. Com esta obra 

vamos todos ter oportunidade de revitalizar o espaço público 

num ambiente de novo mobiliário urbano, vegetação e espa-

ços verdes bem cuidados.

Atendendo aos insistentes pedidos da Junta de Fregue-

sia de Darque, de sucessivas Direcções do Agrupamento de 

Escolas e das respectivas Comissões de Pais, está a ser re-

qualificada a Cantina da Escola Senhora da Oliveira. A obra 

implica um investimento de 420 mil euros e na qual se tenta 

preservar a arquitectura original. Os trabalhos estão a andar 

em bom ritmo, pelo que tudo indica que na abertura do pró-
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ximo ano lectivo já esteja concluída e pronta a ser utilizada. 

A cantina foi encerrada no dia 27 de janeiro. Pelo que obri-

gou a que as alunas e os alunos passassem a almoçar na 

Cantina da Escola Dr. Carteado Mena, com excepção das 

crianças do Jardim de Infância: almoçam nas instalações do 

Jardim. Para isso, foi necessário que os serviços camarários 

elaborassem um sistema logístico destinado a compensar a 

supressão da cantina. A Junta de Freguesia está envolvida 

activamente nesse sistema, garantindo o transporte das refei-

ções destinadas às crianças do Jardim de Infância. 

Com a obra são eliminadas as barreiras arquitectónicas 

existentes e qualificados os espaços interiores e exteriores. 

No âmbito dos trabalhos, será instalado o troço que falta para 

completar a cobertura de protecção aérea desde a Escola à 

cobertura existente, proveniente do Jardim de Infância. 

No final dos trabalhos a cantina ficará com capacidade 

para servir 166 refeições em simultâneo.

5. 

A obra de Reperfilamento Transversal da Rua da Seca vai 

começar durante o mês de agosto. O processo – promovido 

pela Junta de Freguesia - de negociação amigável com os 

proprietários das parcelas de terreno necessário ao alarga-

mento da via, tem sido moroso. No entanto, é de elementar 

justiça que aqui se nomeiem todos os proprietários que cede-

ram gratuitamente parcelas de terreno. São eles: Luís Miguel 

Azevedo Ferreira, Casimira de Jesus Capela Brandão, 

José Gonçalves Carvalhido Lima, Edmundo Gonçal-

ves da Cunha, Maria José Gonçalves Moreira, Maria 

da Adoração da Costa Fernandes Lima, José Ferreira 

Lopes Lima, José Luís Carvalho Leitão, Maria Manuela 

Gonçalves Ramos Rebelo, Alfredo Viana e Lima, Isabel 

Ramalho e Alfredo Augusto da Cruz Gonçalves, a quem 

a Junta de Freguesia, pela forma como contribuíram para o 

bem comum da Vila de Darque, apresenta público louvor. 

Entretanto, a Assembleia Municipal aprovou a declaração 

de utilidade pública e urgência da expropriação de doze par-

celas de terrenas identificadas como prioritárias para o de-

senvolvimento da obra. 

Após uma espera de largos meses, acaba de ser adju-

dicada a empreitada, no valor de 680 mil euros, destinada a 

ligar as rotundas do AKY e da A28/IC1. Face às expectativas 

geradas pela necessidade de dispor desta ligação viária, o 

enorme atraso justifica-se pelo demora na disponibilização 

dos fundos comunitários indispensáveis para concretizar o 

investimento.

A obra deverá ter início até meados do próximo mês de 

setembro.

Após finalizada a pavimentação do troço da Rua Duarte 

Rocha, a conclusão desta obra, para além de terminar com 

o acesso precário à área de actividades económicas de Dar-

que, para quem acede do IC1/A28, permitirá aos morado-

res das Bouças e do Centro Histórico de Darque dispor de 

uma boa comunicação com a EN13/Av. Carteado Mena, bem 

como com a EN203.

Fazendo parte integrante do Plano Estratégico de De-

senvolvimento Urbano (PEDU) e inserida no Plano de Ação 

Integrada para as Comunidades Desfavorecidas (PAICD), o 

processo da candidatura está na fase de conclusão. O va-

lor previsto para a obra é de 890 mil euros. Prevê-se que 

as obras se iniciem no próximo mês de novembro. Trata-se 

da recuperação do edifício sede da SIRD-Sociedade de Ins-

trução e Recreio Darquense onde serão criados dois novos 

volumes localizados a sul do existente. A SIRD irá, dentro em 

breve, dispor de uma das salas de espectáculos mais moder-

nas do distrito de Viana do Castelo.

Nesta altura está a decorrer o concurso da empreitada. 

Prevê-se que a obra se inicie no final do primeiro trimestre 

do próximo ano, tendo como prazo de execução 12 meses. 

O Bairro dispõe de 4 blocos, no entanto, a intervenção que 

está em concurso, refere-se, apenas, a 2 desses blocos (os 

adjacentes à linha do caminho de ferro), num total de 85 fo-
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gos. A intervenção visa fazer a remodelação das coberturas 

dos edifícios, o isolamento e a pintura das fachadas, a subs-

tituição das esquadrias exteriores das habitações, a remode-

lação total das infraestruturas privativas das habitações e a 

beneficiação das zonas comuns interiores. 

Neste projecto a área de intervenção é uma frente urbana 

que compreende o espaço entre os edifícios da Urbanização 

da Quinta da Bouça e a Av. Carteado Mena (EN13). Aliado à 

implantação de dois corredores verdes, está a implantação 

de mobiliário urbano de qualidade, de pavimentos e de ilumi-

nação, criando a imagem moderna que se pretende obter, e 

mais que isso, para que se melhore a qualidade de vida, em 

termos de usos de espaço público, dos habitantes da Vila de 

Darque.

Paralelamente, pretende-se a renovação do respectivo 

espaço público que integra a renovação da área contígua aos 

prédios existentes, definindo um corredor paralelo à EN13 

que faça a transição, regule e clarifique os acessos ao edi-

ficado. Procurando-se, também, nesta intervenção, fazer a 

renovação do cruzamento principal entre a EN13 e os aces-

sos à malha urbana, a norte e a sul; bem como o desenho do 

estacionamento SIRD e o atravessamento desnivelado sob 

o caminho de ferro, tudo a partir do espaço que constituía a 

propriedade conhecida como “Casa do Freire”.

Uma vez que os projectos apresentados a candidaturas 

de âmbito comunitário têm tido sucesso, a autarquia benefi-

ciou da atribuição de mais verba do que a que estava com-

prometida e, então, vai ser possível ampliar este projecto de 

maneira a que haja um “corredor verde” que ligue a Quinta da 

Bouça e a Rotunda da ZAED (Feira). Sendo que o projecto 

da ligação da “ Urbanização da Cidade Nova” à ZAED tinha 

sido, recentemente, aprovado. Agora, vai ser incorporado no 

do “Corredor Verde”. O projecto do “Corredor Verde” está em 

fase de conclusão.

Esta ciclovia terá uma extensão de 2,600 Km e ligará a 

Rua Nossa Senhora das Areias, passando pelo Porto de Mar, 

a marginal fluvial da Senhora das Areias, contornando parte 

do perímetro da Quinta de São Lourenço, até ao Sapal de 

São Lourenço no seu encontro com a Av. do Cabedelo. O 

projecto integra, ainda, a ligação ao Parque de Campismo 

pela Av. dos Trabalhadores. Através da concretização deste 

projecto, numa base de recuperação histórica, será feita a 

consolidação da plataforma/enrocamento da antiga platafor-

ma da travessia do rio Lima, da antiga Estrada Real e o refor-

ço dos encontros da passagem existente em alvenaria (Ponte 

dos 3 Arcos). 

Este projecto está em fase de conclusão.

Este projecto está a ser desenvolvido pela UTAD - Uni-

versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. Visa requalificar a 

área envolvente do Centro de Canoagem até à linha de água 

de maneira a tornar mais seguro e regulado o acesso à água, 

tendo em atenção que aquele espaço tem condições am-

bientais especiais (Rede Natura 2000) que são incompatíveis 

com a movimentação de viaturas motorizadas ou de outra 

índole, e que os jovens canoístas precisam de estar na água 

em perfeitas condições de segurança. 

A Junta de Freguesia está a colaborar nas diligências do 
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arqueólogo Dr. Fernando Ricardo da Silva no sentido de pro-
mover a escavação arqueológica do Forno de Cal do Cabe-
delo. Dado o seu elevado interesse, proveniente da sua his-
tória e da envolvente, e por ser o mais antigo dos três fornos 
de cal existentes no Cabedelo e na Senhora das Areias, e, 
também, porque se encontra num local privilegiado, a Junta 

de Freguesia está a promover a aquisição do Forno de Cal do 
Cabedelo para que nele seja instalado o Museu dedicado ao 
Ciclo da Cal.

Nos últimos anos a Junta de Freguesia contribuiu decisi-
vamente, para suprimir, num total de 7 (sete), todas as passa-
gens de nível que existiam no território da Vila. Esta terá sido 
uma das mais importantes medidas tomadas pelos nossos 
Executivos. Com esta decisão ter-se-ão evitado inúmeros 
acidentes e quantos deles poderiam ser mortais. Pelo que, 
desde então, não deixamos de nos bater pela criação de 
condições de mobilidade, seguras e a pensar nas pessoas. 
Assim, estão a ser desenvolvidos os projectos destinados à 
construção das passagens desniveladas, tipo pedonal, sob a 
via-férrea, uma para ligar a Av. Carteado Mena ao Cemitério/
ADD, pelo logradouro que foi da “Casa do Freire” e outra no 
Lugar da Areia para ligar a Rua Norton de Matos à Rua Delfim 
Sá; bem como a passagem desnivelada destinada a viaturas 
automóvel, para estabelecer a ligação, também, sob a via fér-
rea, entre a área do Centro Comunitário à Rua da Seca.

hoje está em pleno funcionamento.

Em 2014 e 2015 organizou a 1ª e 2ª Beach Run do Ca-

bedelo, respetivamente, uma  corrida e/ou caminhada verde 

solidária, que fez a ligação entre a Praia de Cabedelo e a Praia 

da Amorosa, com atravessamento do pinhal e que englobou 

outros eventos, designadamente, aulas de surf, em colabora-

ção com o Centro de Alto Rendimento de surf , Peddy Paper 

em colaboração com EBJI do Cabedelo, limpeza de praia em 

colaboração com a Fundação EDP, promovendo os recursos 

naturais do Cabedelo e a confraternização entre todos que 

gostam de usufruir da natureza desta zona de excelência. 

Esta iniciativa contou com mais de 600 pessoas de todas as 

idades. O evento teve os devidos “comes e bebes” juntando 

a comunidade num dia de festa, convivência, exercício físico, 

e confraternização. É objectivo da atual Direcção promover 

uma nova edição deste evento.  

Atualmente, a AMC está também lançada no projeto de 

criação de uma sede junto ao polidesportivo do Cabedelo, 

com a consequente reabilitação desta zona. O projecto de 

arquitectura foi já avançado, de forma graciosa, por um mora-

dor do Cabedelo, e prevê a implantação de um espaço para 

a sede da AMC, a reparação do polidesportivo já existente 

e a montagem de um parque infantil e de um espaço de fit-

ness para utilização por parte da comunidade. Este projecto 

já mereceu o apoio da Junta de Freguesia de Darque, e espe-

ramos que a Câmara Municipal de Viana do Castelo se junte 

também a este projecto com os meios necessários para po-

dermos realizar este objectivo, para benefício dos moradores 

e da comunidade.

Gostaria ainda de aproveitar esta oportunidade para em 

nome de todos os membros dos Orgãos Sociais da AMC, 

homenagear e agradecer a todas as personalidades que di-

recta ou indirectmente participaram ou contribuiram para a 

criação, desenvolvimento e manutenção desta Instituição, da 

qual muito nos orgulhamos, ao longo dos seus 22 anos de 

vida.

Para os que lerem este boletim informativo e forem mo-

radores do Cabedelo, lanço aqui o repto de se inscreverem 

como associados desta Instituição, o que poderão fazer ace-

dendo à ficha inscrição no nosso sítio da internet, http://mo-

radoresdocabedelo.com/, ou solicitando a ficha de inscrição 

através do nosso  e-mail geral@moradoresdocabedelo.com. 

Poderão ainda seguir-nos na nossa página no facebook, onde 

publicamos notícias de interesse para todos os darquenses.

(continuação da última página)
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Associações e outras Entidades de Darque

A tradicional e ancestral 

(a mais antiga realizada em 

Darque) festa da Senhora 

das Areias vai realizar-se nos 

próximos dias 3, 4, 5 e 6 de 
Agosto.

A Comissão Executiva 

das Festas é presidida pelo 
decano festeiro Sebastião 
Rego Lopes, numa Direcção 
de que, também, fazem par-
te os seguintes responsá-
veis: Vice-presidente: José 
Sampaio; 1.º Secretário: 
Abel Viana; 2.º Secretário: 
Ana Couteiro; Tesoureiro: 
Rosa Lage; Vogais: António 

Pontes e João A. Rego.
Pelo empenho e dedicação à causa da manutenção da 

cultura popular e às tradições da nossa Vila, a Comissão me-
rece todos os aplausos.

Ao falar da Comissão de 
Festas em honra de São Se-
bastião, Senhor da Saúde e 
Senhora da Oliveira, tenho 
vindo a reflectir sobre todo 
o trabalho desenvolvido ao 
longo destes últimos anos, 
sobretudo, no cortejo, seja 
ele religioso ou profano, 
onde se procura envolver, 
com a maior relevância, as 
gentes de Darque. Neste 
cortejo a comissão religio-
sa tem a responsabilidade 
de fazer seguir as regras da 
diocese para este tipo de ce-
rimónia. Pelo que, seguindo 
essas especificidades, as procissões devem respeitar o tema 
escolhido em cada ano, tendo em atenção a memória da fé 
e religião. 

Assim, em paralelo com os cortejos religiosos, começa-
ram a surgir os cortejos alegóricos representando cenas da 
história ou da etnografia de Darque, com pequenas represen-
tações em quadros de “usos e costumes” sob temas como: 
“Darque no Passado”, “Devoção, Património e Costumes” e 
“Para que Serve a Memória”. Nas representações realizadas 
nestes eventos, ainda que sejam através de ideias gerais et-
nográficas modestas e singelas, procuramos vincar os valo-
res darquenses da solidariedade e bairrismo.

É com esta vontade e princípios que apresentaremos nos 
dias 24, 25, 26 E 27 de agosto, em honra de São Sebastião, 
Senhor da Saúde e Senhora da Oliveira, as actividades que 
estamos a preparar e que envolvem um grande trabalho soli-
dário de muitos e de muitas darquenses.

Deste modo, num ambiente festivo, de religiosidade, onde 

a cultura também tem lugar, agradecemos às gentes de Dar-
que todos os contributos quer pecuniários quer de trabalho  
que nos têm  feito chegar, e a todos os que vão construindo 
os diferentes quadros, quer inerentes á procissão, ou ao cor-
tejo histórico, etnográfico. Acreditem que da nossa parte tudo 
faremos para garantir a representação da autenticidade deste 
Povo de Darque. Como eu costumo dizer “Quem vier à Festa 
de Darque / de Darque fica a gostar!”
 José de Freitas Lima 

 Presidente da Comissão Executiva das Festas

Há quarenta anos a freguesia de Darque viu nascer o 
Corpo Nacional de Escutas, ao longo dos anos viu crianças 
tornarem-se Homens.  

Em outubro de 2016 começou mais um ano especial para 
nós e como não podia ficar desmemoriado passámo-lo da 
melhor forma possível, começamos logo nesse mesmo mês 
com uma atividade Nacional em Fátima, durante dois dias o 
Santuário ficou ao rubro. 

Em dezembro estavam os Caminheiros (idades entre 18 
e 22 anos) a viajar até Drave (Concelho de Arouca) para um 
acampamento Regional, no mês seguinte o agrupamento in-
teiro partiu de comboio até Caminha para festejar com a re-
gião o nascimento de Baden-Powell (fundador do escutismo).  

Quando pensamos poder descansar e tirar as botas que 
nos acompanharam em longas caminhadas, chega o mês de 
abril e os Lobitos (idades entre 6 e 10 anos) e Exploradores 
(idades entre 10 e 14 anos) têm de marcar presença em mais 
uma atividade de fim-de-semana Regional, desta vez em Pa-
redes de Coura. 

No mês de março os Exploradores participaram numa ati-
vidade internacional onde lhes foi entregue um distintivo que 
cozeram nas camisas. 

Além das atividades nacionais e regionais temos as de 
Agrupamento, no fim-de-semana passado realizámos o nos-
so acampamento onde participaram todas as secções, no 
adorável recinto da Srª. do Crasto em Deocriste, aí pudemos 
contar com a presença do nosso Pároco na missa e no almo-
ço de Domingo. 

E como o Escutismo não é só diversão participamos ainda 
na Via Sacra e procissões. 

Acompanhem-nos no Facebook: Escuteiros Darque ou 
www.escuteirosdedarque.pt.
O Secretariado do Agrupamento
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Breves...
– Por ocasião das Festas de Darque, a Casa de Artes vai 

receber a bela exposição “Veleiros do Nosso Porto”, cedi-
da pelo Museu de Artes Decorativas de Viana do Castelo. 
A inauguração vai ocorrer no dia 24 de agosto, pelas 21h 
e encerrará no dia 21 de outubro. A mostra estará aberta 
ao público durante o período da realização das Festas. Após 
este período estará visitável às quartas e sábados das 14h às 
18h; e às sextas-feiras das 18h às 21h.

– A Junta de Freguesia tem colaborado ativamente, tendo 
em vista salvaguardar a valorização do património natural e 
cultural de Darque e o seu especial contributo para o nosso 
desenvolvimento, na promoção da Associação do Geopar-
que Litoral de Viana do Castelo, sobretudo na constituição do 
seu Conselho Consultivo.

– No passado dia 06 de Maio, a convite da União de Fre-
guesias da Cidade de Santarém, a Junta de Freguesia de 
Darque e o Darque Kayak Clube participaram na inaugura-
ção do Centro Náutico Scalabitano. A cerimónia foi presidida 
pelo Presidente da Câmara Municipal de Santarém. No seu 
discurso o Presidente da União de Freguesias da Cidade de 
Santarém enalteceu a colaboração prestada pela Junta de 
Freguesia de Darque e pelo DKC – Darque Kayak Clube, ao 
cederem as instalações amovíveis que antes albergaram o 
DKC e que, agora, fazem parte do complexo desportivo ex-
plorado pelo Clube de Canoagem Scalabitano.

– A Junta de Freguesia colaborou com a ADD-Associação 
Desportiva Darquense na realização da “V Milha Urbana de 
Darque”. 

– Participação na Comissão Promotora das Comemora-
ções Populares do 25 de Abril. Estas comemorações tiveram, 
também, o contributo de duas associações darquenses: a 
SIRD-Sociedade de Instrução e Recreio Darquense que co-
laborou na realização do espetáculo “A Liberdade saiu à rua 
numa noite assim”; e a ADD-Associação Desportiva Dar-
quense que disponibilizou, generosamente, para o programa 
das comemorações a realização da sua “V Milha Urbana de 
Darque”. As comemorações terminaram no dia 13 de maio.

– Apoio ao desenvolvimento das atividades do CLDS 3G 
Viana Sul-Contratos Locais de Desenvolvimento Social de 
Terceira Geração (CLDS 3G) de Viana do Castelo.

– Continua em preparação a instalação do acesso pedo-
nal do adro da Capela de S. Brás à Rua de S. Brás. Bem 
como a elaboração do protocolo de cedência. 

– Dentro em breve devem ficar concluídos os trabalhos 
de requalificação e de recuperação dos armazéns existentes 
na Quinta da Sobreira e que se destinam a servir os serviços 
operacionais da Junta de Freguesia, bem como o espólio da 
Comissão de Festas de Darque.

– Continua activo o projecto “Vencer a Idade com Saúde”, 
destinado a adultos com idades entre os 60 e os 80 anos. 
Esta iniciativa foi promovida pela Câmara Municipal de Viana 
do Castelo e tem a colaboração da Junta de Freguesia de 
Darque.

– Está em curso a elaboração do projecto destinado ao 
desenvolvimento do núcleo museológico e reorganização dos 
espaços do edifício da Casa das Artes, tendo como objetivo 
a execução de novas temáticas que mostrem Darque na ver-
tente vista do Galeão até ao Cais Velho.

– Quinzenalmente, na ZAED, realiza-se a Feira de Darque. 
O calendário das feiras que serão realizadas até dezembro 
próximo, é o seguinte (mês/dia): Agosto: 06, 20; Setembro: 
03, 17; Outubro: 01, 15 e 29; Novembro: 12, 26; Dezembro: 
10, 17 e 24.

Conservação das áreas verdes 
e limpeza dos espaços públicos 

A conservação das áreas verdes e a limpeza dos espaços 

públicos de Darque constitui uma das grandes preocupações 

da Junta de Freguesia. Temos vontade de fazer muito e de 

fazer tudo, no sentido de atender aos pedidos que nos são 

endereçados, mas os recursos são limitados. Assim, está em 

curso mais uma fase da limpeza dos espaços verdes e dos 

espaços públicos de Darque, que complementa o desenvol-

vimento da empreitada de manutenção de espaços verdes 

(conservação, arranjo e limpeza) que cobre as áreas com-

preendidas pela Urbanização do Jardim da Cidade Nova, 

espaços verdes do Bairro do IHRU (Fomento), Urbanização 

de Santoinho, taludes e envolvente da zona compreendida 

entre a rotunda do “Homem do Rio” e a Ponte Eiffel, espaços 

verdes, públicos, do Cabedelo. A estas actividades ainda se 

acrescenta a limpeza da praia do Cabedelo e da praia fluvial 

de S. Lourenço.

Entendemos que todos estes espaços devem ser assumi-

dos como promoção da defesa ambiental e como contributo 

para o bem-estar da população. Isto porque os espaços ver-

des públicos são, cada vez mais, assumidos como elemen-

tos essenciais à qualidade de vida nas cidades o que implica 

a necessidade de mudar o comportamento do homem em 

relação à natureza e, neste caso, relativamente aos espaços 

verdes.

Perante o grande esforço que a autarquia está a realizar, 

solicitamos a colaboração de todas e de todos os darquen-

ses na manutenção de todos os espaços de Darque.
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Pela Casa das Artes

No dia 29 de abril, na Casa das Artes, concluiu-se o Ci-

clo Expositivo intitulado “ A Vida Associativa de Darque” em 

Honra à Cidadania que integrou, sequencialmente, dez ex-
posições. O cartaz de apresentação destes eventos foi da 

autoria da jovem darquense Maria Eduarda Rego Sá. As ex-

posições, após as inaugurações, foram sendo apresentadas 

aos visitantes pela – como curadora residente na Casa das 

Artes - Profª. Raquel São João. 

O ano de 2016 foi fechado pela exposição da Associa-

ção de Reformados de Darque. Acima de tudo, a sua exposi-

ção refletiu a vida, os costumes do povo darquense, a forma 

como recebe e partilha. No centro da exposição, no encanto 

de um plácido mar de vidas dedicadas ao artesanato, surgi-

ram vetustas caravelas, languidos barcos de “água-arriba”, 

uma poderosa Ponte Eiffel, a torre da igreja paroquial, o edifí-

cio sede da Associação numa escala de coração desmedido 

de um sócio rendido aos seus encantos. 

Depois, ao iniciar 2017, seguiu-se o Darque Kayak Clube  -  

exactamente, logo após o ano em que alcançou a sua melhor 

época de sempre! A mostra abriu num refrescante cenário 

de rio, de água, de canoas e pagaias, de campeões e de um 

extraordinário gosto pela prática desportiva. Sobretudo, esta 

apresentação reflectiu os êxitos conseguidos pelo Kayak até 

ao tempo de hoje, revelando as medalhas, apresentando as 

canoas, as pagaias, os equipamentos que os seus grandes 

campeões e campeãs usaram nas provas mais relevantes. 

Mas na abertura da exposição estava reservada uma grata 

surpresa, porque, numa bonita iniciativa, a Associação de Re-

formados de Darque através do seu grupo de janeiras, quis 

associar-se à festa numa manifestação de alegria cantando 

canções de votos de bom ano ao Kayak que foram entoadas, 

também, pelo imenso público presente. 

Decorrente da impossibilidade do Centro Paroquial cum-

prir com a apresentação da sua exposição, o ciclo expositivo 

teve de sofrer uma recomposição que proporcionou a anteci-

pação da exposição do Agrupamento de Escuteiros de Dar-

que. Assim, com grande esforço, num exercício de valores 

associativos e institucionais, os escuteiros corresponderam 

ao pedido formulado pela Junta de Freguesia, e consegui-

ram concretizar o adiantamento da sua mostra. A exposição 

decorreu numa sala perfumada por uma imensa flor-de-lis de 

alegria escutista abraçando a mística do fundador Baden – 

Powell, exibindo em todos os símbolos e em todas as marcas 

expostas, uma legenda viva e marcante e, ao mesmo tempo, 

referindo-se-lhes no modo como, ao longo destes quarenta 

anos da existência do Agrupamento, proporcionou aos jo-

vens a oportunidade de desenvolverem a sua personalidade, 

a habilidade manual, a sociabilidade, a solidariedade, a saúde 

e o sentido da vida, em gritante e forte contra ponto ao espíri-

to consumista que tem assaltado a sociedade actual. 

Em março, foi a vez do SCV - Surf Clube de Viana se apre-

As exposições que decorreram na Casa das Artes, até ao presente, já contabilizaram perto dos 1.000 visitantes. Este número orgu-
lha-nos e para ele todos contribuíram: as Associações, as Escolas de Darque, os expositores e todos e todas as darquenses que pela 
sua curiosidade e gosto pela cultura visitaram o espaço. A cultura é, de facto, o elemento aglutinador dos darquenses.
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Pela Casa das Artes

sentar. Nesta exposição o mar, o surf, o desporto, o ambien-

te, a maresia inundaram as paredes da Casa das Artes em 

vagas de cor, de méritos e de extraordinários desportistas. 

Trata-se de uma associação que surfou as ondas do tempo 

e, rapidamente, ganhou grande reconhecimento graças à sua 

excelente capacidade de organização de eventos, tais como 

campeonatos do mundo, europeus, nacionais e regionais. 

No mês de abril, o ciclo expositivo foi encerrado pela Co-

missão de Festas de Darque em honra do Senhor da Saúde, 

São Sebastião e Senhora da Oliveira. A exposição reflectiu o 

trabalho desenvolvido pela Comissão de Festas desde o ano 

2013 até ao presente. As duas salas térreas da Casa das 

Artes foram palco vistoso onde sobressaíram aparatosas pe-

ças artesanais que darquenses dedicados e criativos fizeram 

ao longo destes últimos anos, para figurarem nos cortejos, e 

que a Comissão de Festas tão bem soube preservar. Na sala 

principal, uma vermelha passadeira conduzia-nos o olhar até 

uma peça de grande significado, apresentando uma alegre 

e linda darquense que naquele espaço, num movimento de 

magia e de encanto, cativava toda a exposição – no traço e 

na cor do artista Salvador Vieira. Depois, apresentaram-se 

os singelos, mas deslumbrantes de cor e de linhas, trajes de 

mulheres darquenses. Seguindo-se a festa, os momentos de 

alto significado para a comunidade e que estavam ali preser-

vados em fotos, em ditos. E estavam, também, os cortejos, 

as peças, os cabeçudos, os gaiteiros, os cartazes e toda a 

memória que é possível reunir naquele espaço para celebrar 

a memória da fé, da religião, mas, também, do bairrismo e do 

amor pela terra num contributo, importante, também, para a 

perpetuação da história darquense. 

As exposições das associações e das instituições dar-

quenses constituíram oportunidades para dar a conhecer o 

trabalho individual cada uma das instituições. Mas, também, 

para manifestarem a sua grande qualidade e o quanto têm 

contribuído para o desenvolvimento de Darque.

Na Casa das Artes, terminou no dia 14 de junho a ex-

posição “AVIFAUNA EM VIANA DO CASTELO”. A mostra foi 

apresentada pelo CMIA-Centro de Interpretação e Monitori-

zação Ambiental. Nesta exposição apresentaram-se registos 

fotográficos de algumas aves realizados por membros da As-

sociação Guarda-Rios-do-Lima. A abertura da Exposição foi 

feita em modo de Tertúlia e foram muitos os interessados em 

despertar o conhecimento sobre as aves que nos são tão 

próximas e a que o CMIA deu resposta profundas e esclare-

cedoras.

A exposição Rede Natura – Espaços Naturais, que integra 

um conjunto de propostas de sensibilização e educação am-

biental do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental 

de Viana do Castelo, esteve aberta ao público, na Casa das 

Artes, até ao dia 27 de julho.

A inauguração e a apresentação da exposição esteve a 

cargo do Engª. Leonor Cruz, do CMIA, que nos levou numa 

viagem saborosa por cada um dos três sítios de Viana do 

Castelo no seu contributo para a Rede Natura, de elevado 

valor ambiental, paisagístico e de biodiversidade: o Rio Lima, 

o Litoral Norte e a Serra d’Arga.

Espraiamos as vistas no estuário do Lima e na Veiga de S. 

Simão como espaços marcantes de biodiversidade. Falamos 

da lontra e do vison – animal que se assemelha à doninha 

americana, mas que, por um acaso, tem tido aparições nas 

zonas húmidas do Sítio Rio Lima, onde pode ser confundido 

com uma lontra. 

Vagueamos, também, pelo Litoral Norte, na sua beleza 

cénica, pela riqueza arqueológica e geológica que possui, de-

parando com a existência de algumas espécies pouco vulga-

res de avifauna e flora, que conferem a este nosso sítio uma 
(continua na página 14)
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A nossa Praia do Cabedelo possui condições excepcio-
nais para a prática de desportos náuticos e será a única no 
espaço europeu que permite a prática desportiva nos 365 
dias do ano. Esta boa conjuntura está a fazer do Cabedelo 
um local de eleição que faz aportar muitos turistas que bus-
cam a prática desportiva, permitindo o desenvolvimento da 
economia local.  

Neste contexto, a Viana Beach Center é uma empresa 
que gerou uma oportunidade de negócio que vai empregar, 
diretos e indirectos, cerca de 10 funcionários. Trata-se de um 
moderno empreendimento, projectado pelo Arqº. Rui Branco 
Cavaleiro, que tem como principal objectivo melhorar a ofer-
ta da qualidade dos serviços prestados a quem frequenta a 
praia para a prática de desportos náuticos. 

Na arquitectura desta obra destacam-se 3 grandes volu-
mes. Um dos volumes, mais a Norte, oferece a possibilidade 
de se fazerem refeições ligeiras e saborosas em plena Praia, 
dispondo de um terraço, esplanada, com a melhor vista so-
bre toda a baia do Cabedelo.

Os outros 2 módulos, são dedicados à atividade desporti-
va. O módulo central, destina-se a armazenar o equipamento 
de aluguer e das escolas de Windsurf e Surf, contando com 
um grande espaço para guardar num cacifo privado o equi-
pamento particular de cada cliente. Entre os muitos proje-
tos que esta unidade pretende desenvolver, um merece ser 
destacado. Trata-se do que vai envolver as crianças mais 
desfavorecidas da Vila de Darque, para lhes proporcionar o 
contacto direto com os monitores do centro, de forma a de-
senvolverem aptidões, que possam, no futuro, permitir que 
venham a integrar a equipa do centro.

A abertura do VIANA BEACH CENTER, está prevista para 
muito breve.

O turismo como economia em Darque

O Hotel 
F E E LV I A N A 
foi construído 
num terreno de 
domínio priva-
do municipal 
- localizado na 
Rua Brás de 
Abreu Soares, 
no Cabede-
lo, na Vila de 
Darque - que 
a Câmara Mu-
nicipal conces-
sionou. Esta 
nova unidade 
é um empre-
endimento tu-
rístico de apoio 
às atividades 
náuticas, que, 
actualmente, 
emprega 50 pessoas. Trata-se de um projeto diferenciador e 
é o primeiro hotel sport português. 

Porém, não deixou de originar alguma controvérsia, sus-
citando curiosidade e opiniões diversas, como, aliás, quase 
todas as obras de envergadura, e esta porque ocupa área 
municipal, a realizar em comunidades que cuidam dos seus 
interesses. Neste sentido, o projecto da construção do Hotel 
FeelViana foi debatido na Assembleia de Freguesia de Darque 
realizada no dia 16 de junho de 2015, que o aprovou. Na vo-
tação recolheu os votos favoráveis do PS – um dos membros 
do PS absteve-se - tendo os membros da CDU e do PSD 
votado contra. 

O projeto foi da autoria do arquiteto Carlos Castanheira. O 
investimento foi de 6 milhões de euros. Na avaliação recolheu 
uma invulgar nota de Mérito de Projecto, no valor de 4,53 
em 5, pelo que beneficiou de uma comparticipação de 3,4 
milhões de euros dos fundos comunitários do Portugal 2020. 

A unidade está vocacionada para clientes que pratiquem 
desportos e que façam férias em família, sendo que se pre-
tende que o principal mercado turístico do hotel seja o do 
norte da Europa. 

É, assim, sem dúvida, este complexo turístico uma grande 
mais valia para a Vila de  Darque e para a economia de Viana 
do Castelo.

grande importância ambiental de conservação da natureza, a 
nível nacional e europeu.

Depois, subimos à Serra d’Arga e descemos pelo rio Ân-
cora, que ali nasce. Encantamo-nos pelos moinhos de água, 
pelo Penedo Furado, pelas suas pequenas zonas húmidas 
com a ocorrência de vegetação higrófila e a formação de tur-
feiras com a eventualidade de surgirem plantas carnívoras. 
A propósito, sabe o que é a “orvalhinha”? Pois, se não sabe 
– e mesmo que saiba… – convidámo-la(o) ir visitar (agora, 

Pela Casa das Artes

no CMIA) esta bonita e 
desafiadora exposição, 
para que possa conhecer 
a “orvalhinha” e outros 
encantos destes três sí-
tios de elevado valor am-
biental, paisagístico e de 
biodiversidade de Viana 
do Castelo.

(continuação)
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Notícias da Escola Dr. Carteado Mena – Darque 
Os textos apresentados nesta rubrica são da inteira responsabilidade da escola Dr. Carteado Mena.

Em todas as imagens onde se apresentam os alunos, foi aplicada a lei de salvaguarda de imagem.

O Clube Europeu do Agrupamento de Escolas de Monte 

da Ola teve este ano a sua sede e ação na Escola Dr. Cartea-

do Mena. Os alunos inscritos puderam pesquisar informação 

sobre a Europa, os seus Estados Membros, o Conselho da 

Europa, o património cultural e natural; contribuir para a com-

preensão do pluralismo europeu através da visualização de 

alguns filmes de realizadores/atores europeus; e realizar ativi-

dades de leitura dramatizada. Promoveram ainda o concurso 

“A Europa em casca de ovo”, integrada nas comemorações 

da “Semana da Europa”. Este concurso envolveu todas as 

turmas da escola e teve a colaboração da Câmara Municipal, 

Junta de freguesia de Darque e empresa “Avic”. 

Ainda integrado na “Semana da Europa”, o Clube e a Es-

cola esteve envolvida na organização de almoços temáticos, 

exposições alusivas ao tema e um “TeaParty”.

Regista-se ainda a participação dos alunos na recriação 

histórica das “II Invasões Francesas”, teatralizadas no cais 

velho de Darque.

Está também a decorrer uma candidatura ao projeto euro-

peu “Erasmus+”, que esperamos, no próximo ano letivo, seja 

uma mais valia para a escola e comunidade.

No decorrer do segundo e terceiro períodos, os alunos 

do 9º Ano tiveram a oportunidade de participar e organizar 

um conjunto diversificado de atividades, das quais destaca-

mos: 

Visita de estudo à cidade do Porto e à cidade de Vila do 

Conde. Na primeira, para estudo in loco, do museu militar, 

antigas instalações da PIDE, e ainda para assistir ao “Auto da 

Barca do Inferno”. Na segunda cidade, para observar o es-

pólio da Alfandega de Vila do Conde e a nau quinhentista, em 

contexto de estudo dos descobrimentos e d’Os Lusíadas. 
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Acampamento de finalistas no “Azurara Parque Aventura”, 

onde os alunos puderam promover hábitos de vida saudável, 

de prevenção do meio ambiente e de responsabilidade social; 
preservar e valorizar o património natural; promover a articula-

ção interdisciplinar; e desenvolver a socialização.

Baile de gala dos finalistas, contando com a presença dos 
alunos do 9º ano das escolas de Darque, Monte da Ola e Foz 
do Neiva.

Os alunos Duarte Bouças e Gustavo Ferreira da turma 6ºC 
venceram o concurso literário regional “Prémio Escolar Antó-

nio Manuel Couto Viana”. Este concurso, criado pela Câmara 

Municipal de Viana do Castelo e dinamizado pela Biblioteca 

Municipal, visa dar a conhecer a obra literária do autor e de 

premiar produções literárias e artísticas da população estu-

dantil Infanto-Juvenil da comunidade escolar vianense.

Os alunos da Carteado Mena celebraram o dia de São Va-

lentim com uma tradição anglo-saxónica: “Lovespoons”. Alu-

nos e pais envolveram-se na produção artística de colheres 

de pau. Os trabalhos foram expostos na escola, tendo sido 

premiadas as melhores produções artísticas. 

Notícias da Escola Dr. Carteado Mena – Darque

A Escola Carteado Mena homenageou, no dia 10 de julho, 

o professor Armando Evangelista Sá Gonçalves, Presidente 

da Comissão Instaladora e Presidente do Conselho Execu-

tivo, em sucessivos mandatos, desta escola. Este evento 

demonstrou profundo reconhecimento por parte de todos 

aqueles que acompanharam a sua acção e dedicação à co-

munidade educativa.  

Foi um momento de reencontro e de afetos entre a Direto-

ra do Agrupamento, atuais e antigos docentes, pessoal não 

docente, alunos e ex-alunos, membros da comunidade e o 

homenageado.

A cerimónia contou com a presença da Presidente da As-

sembleia Municipal, do Presidente da Câmara, Presidente da 

Assembleia de Freguesia, Presidente da Junta de Freguesia e 

Pároco de Darque.

Desde janeiro que o agrupamento tem o roboOLA – Clube 

de Programação e Robótica- em funcionamento. Este clube 

permite aos alunos experimentar a matemática, física, mecâ-

nica e programação de forma real e  interativa.

No final do ano lectivo, realizou-se um workshop em par-

ceria com o Instituto Politécnico de Bragança, onde os alunos 

contactaram, via vídeo conferência, com o Engº José Barbo-

sa, especialista em robótica e membro organizador da equipa 

do “roboCup 2016 Portugal”. (roboola.escolasmontedaola.pt)
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Conhecer pessoas de Darque

Nos últimos tempos fomo-nos habituando às grandes 
vitórias alcançadas pelo Sérgio Maciel, canoísta do Darque 
Kayak Clube e da Selecção Nacional de Canoagem.

Este canoísta venceu o Campeonato da Europa de Ma-
ratonas de Canoagem em C1 júnior, sagrando-se Campeão 
Europeu de Maratonas 2016, aumentando o seu palmarés e 
o palmarés do clube que representa – o Darque Kayak Clu-
be. Mas um dos seus grandes feitos foi, em 2016, sagrar-se 
Vice-Campeão do mundo de maratonas de canoagem em 
C1 júnior. 

E foi vice porque num gesto de altruísmo, de pura genero-
sidade e de cultura desportiva, esperou em cima da linha da 
meta ser ultrapassado pelo colega de equipa que, na cabeça 
da regata, se enganou no percurso, permitindo, assim, que 
fosse ele o Campeão. 

A Junta de Freguesia de Darque sensibilizada e emocio-
nada com o feito alcançado pelo Sérgio Maciel ao sagrar-se 
Vice-campeão, mas, sobretudo pelo seu sinal de puro des-
portivismo que deve ser enaltecido, aprovou na sua reunião 
de 26 de setembro de 2016, um voto de louvor ao atleta Sér-
gio Maciel. 

Porém, o seu exemplo e o seu feito tiveram repercussões 
nacionais e recebeu justas homenagens, tendo-lhe sido, no 
dia 13 de dezembro de 2016, atribuído o Prémio de Ética 
no Desporto atribuído pelo Comité Olímpico Português, ga-
lardão que se destina a “premiar ações relevantes em prol 
dos princípios e valores da ética no desporto, suscetíveis de 
constituir exemplos virtuosos e pedagógicos”. A que se jun-
tou o Prémio “Atleta Revelação do Ano 2016”, atribuído pela 
Câmara Municipal de Viana do Castelo, na I Gala do Desporto 
de Viana do Castelo.

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, para assinalar o 
169º. aniversário de elevação a cidade, agraciou Sérgio Ma-
ciel com o título de Cidadão de Mérito, em sessão solene co-
memorativa realizada no passado dia 20 de Janeiro, no Teatro 
Municipal Sá de Miranda.

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, para assinalar 
o 169º. aniversário de elevação a cidade, agraciou, diversas 
personalidades, entre elas Maria Arminda Maciel “ A Taipeira” 
– organizadora do desfile dos cabeçudos e gigantones  - com 
o título de Cidadã de Mérito. A cerimónia de outorga decorreu 
em sessão solene que decorreu no Teatro Municipal Sá de 
Miranda, no passado dia 20 de Janeiro.

No ano transacto a Câmara Municipal e a Junta de Fre-
guesia de Darque já lhe tinham prestado justa homenagem 

em cerimónia que 
integrou a coloca-
ção de uma placa 
comemorativa no 
edifício onde vi-
veu. Arminda “Tai-
peira” foi uma das 
persona l idades 
que mais contri-
buiu para que a 
tradição dos gi-
gantones e cabe-
çudos de Viana do 
Castelo atingisse 
o relevo que hoje 
é conhecido. A 
homenagem con-
tinuou no cortejo histórico-etnográfico da edição de 2016 da 
Romaria de Nossa Senhora d’Agonia, que teve como tema 
central “Gigantones e Cabeçudos – Património Cultural Eu-
ropeu”. 

Ana Margarida Caramez nasceu em Darque a 3 de julho 
de 1974. 

O seu fascínio pela história e a sua paixão pela arqueologia 
levaram-na tirar o curso de História, variante Arqueologia na 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Não contente 
e sempre em busca do saber tornou-se mestre em História 
Contemporânea. Foi durante o seu percurso universitário que 
conheceu o seu marido, Pedro Caramez, casando em jeito de 
homenagem no dia em que os seus avós maternos comemo-
ravam 60 anos de matrimónio. 

Durante 15 anos foi professora de História na Ancorensis 
Cooperativa Ensino. A braços com o desemprego e cheia de 
sonhos abriu em 2016 a loja Estórias entre Linhas onde o 
passado e o presente se cruzam e dão vida a objetos que 
contam histórias. 

Mas o seu 
amor às palavras, 
principalmente às 
que contam es-
tórias da História 
levou-a a aventu-
rar-se no mundo 
da escrita e assim 
nasce a Menina 
Catita, “(…) uma 
criança com espí-
rito de investigadora, capaz de descobrir o encanto contido 
em cada pormenor da História e com uma imaginação que a 
transporta para o passado e lhe permite conhecer e conver-
sar com os personagens que fizeram essa mesma História. 

A sua paixão por esta ciência é contagiante e, com ela, to-
das as crianças vão ver que aprender História é estimulante e 
divertido”. A primeira aventura da Menina Catita, coincidente 
com a primeira aventura escrita de Ana Caramez, está narra-
da no livro “A Menina Catita e Afonso, Rei de Portugal” (2016), 
que tem ilustrações do seu amigo Paulo Xavier. 

Neste momento, Ana Caramez encontra-se a escrever a 
segunda aventura da Menina Catita que levará os leitores a 
mais uma viagem pela História, a nossa História.
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Nacos da história de Darque

 É caso para dizer que Darque é “dois em um”.
Desde 3 de julho de 1986 assume de pleno direito o título 

de Vila, por deliberação da Assembleia da Republica ocorrida 
nessa data. É hoje a vila mais populosa do Minho, com os 
seus 7810 habitantes (Censos de 2011).

Em virtude de deliberação da Assembleia Municipal (AM) 
ocorrida em agosto de 1991, publicada no DR em 31 de 
Dezembro desse ano, Darque é pela primeira vez declarada 
parte da cidade. Tal acontece  no âmbito do 1º  Plano Diretor 
Municipal (PDM),   na sequência da definição que o PDM es-
tabeleceu da área do  futuro  Plano de Urbanização da Cida-
de de Viana do Castelo (PUC), ficando expresso que Darque 
era parte da área da cidade.

Era Presidente da Junta de Freguesia de Darque o eleito 
da CDU António Miranda, o qual, na AM, votou a favor do 
referido PDM.

Para os mais céticos, que duvidem do valor  da delibera-
ção da AM de agosto de 1991, deverá dizer-se que em 13 de 
agosto de 1999 foi publicada no Diário da República (DR) – I 
Série -B uma deliberação da AM, de 21/7/98, com a aprova-
ção do PUC. Esta deliberação foi ratificada pela Resolução 
de Conselho de Ministros nº 92/99.   Na Resolução  lê-se que 
são feitas “modificações à delimitação do perímetro urbano 
da cidade de Viana do Castelo”. Mais à frente, no art.º 2º do 
Regulamento do PUC,  lê-se: “O PUC abrange a área corres-
pondente  ao território da cidade, que integra as freguesias de 
Areosa, Monserrate, Santa Maria Maior, Meadela e Darque”.

Era presidente da Junta de Darque em 1998 o eleito pelo 
PSD Manuel da Cunha Rodrigues Guimarães. Na reunião da 
AM de 21/7/1998 fez uma declaração dizendo que concor-
dava com a generalidade do PUC. Apenas discordou de al-
gumas plantas e do art. 134-145 do Regulamento.

Para a preparação do grande evento alusivo às Invasões 
Francesas, realizou-se a Tertúlia “Darque no Tempo das In-
vasões Francesas”. A sessão efectuou-se na sede da Asso-
ciação de Reformados de Darque que foi, na noite de 12 de 
maio, expressivamente inundada por dezenas de darquenses 
curiosos e com vontade de tertuliar sobre “… uma época tão 
complexa quão sinistra da história de Portugal”.

Moderada por José Carlos Loureiro, a Tertúlia esteve ani-
mada. 

Tertuliou-se sobre o esbulho a que casas e igrejas foram 
sujeitas para satisfazer a contribuição extra (100 Milhões de 
francos) que Napoleão exigiu a Portugal para o esforço de 
guerra; bem como dos saques que os invasores fizeram por 
onde passaram – aqui falou-se sobre o célebre mito do “os 
darquenses salvaram o Senhor na areia”. Abordou-se a cons-
tituição das milícias e dos Ordenanças e o impacto que tive-
ram em Darque

A Tertúlia animou ainda mais quando foi abordada a ques-
tão da trilogia “Liberdade, Igualdade e Fraternidade” que 
depois da tormenta deu lugar a que “fosse desenterrada”, 
favorecendo a ocorrência da Revolução Liberal de 1820, le-
vando à Constituição de 1822. Para muitos ou quase todos 
os presentes, com muita indignação, custou a aceitar que o 
mensageiro e apocalítico invasor – francês – desta trilogia, 
precisasse de fazer tanto sangue e ocasionado tanta tragé-
dia, para a fazer vingar.

Por último, o moderador apresentou uma imagem de São 
Sebastião, padroeiro da Paróquia de S. Sebastião de Dar-
que, ostentando uma gorjeira usada por militares no posto 
de capitão do exército regular português. Este adorno terá a 
ver com o facto de canonicamente o santo ser advogado da 
peste, da fome e da guerra. Sendo que este magnífico São 
Sebastião pode ser visto, assim, no altar-mor da igreja paro-
quial de Darque.

A noite foi escorrendo quente e animada com a conversa 
e as dúvidas, que se foram dissipando à medida que se des-
fiavam os temas.
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Nacos da história de Darque

O Cais Velho, em Darque, esse mítico local de velhas che-
gadas e partidas rio acima, foi palco, no dia 26 de maio, da 
resistência de heroicos darquenses “salvando o Senhor na 
areia”.

A noite caiu sob a ameaça de chuva, mas nem mesmo 

essa vicissitude foi suficiente para demover a presença de um 

vasto público, que esgotou a capacidade do recinto.
Destacando a importância de preservar e divulgar a me-

mória do património cultural da Vila de Darque na construção 

de sentimentos de cidadania e de comunidade, as associa-

ções e as instituições darquenses, na qual se incluiu a Junta 

de Freguesia, foram incansáveis na preparação do evento, a 

que aderiram 150 atores e figurantes, dirigidos por José Car-

los Loureiro e João Branco.

Este conjunto de pessoas, de forma entusiástica e gra-

ciosa, disponibilizaram-se para fazer do momento uma festa 

da vida, mas simultaneamente, também, prestar um tributo à 

resistência de darquenses que, há 200 anos, num tempo de 

complexidade e de tragédia nacional, souberam defender os 

seus bens e a sua dignidade.

No Largo, a História foi feita de muitas “estórias”, recor-

dando o modo de vida de homens e mulheres, recriando um 

mercado animado pelos pregões e azáfama dos tendeiros e 

vendedores ambulantes, pelos ofícios, pelos homens de le-

tras e pelo povo no seu quotidiano. Esta Recriação Históri-

ca teve o grande contributo dos alunos da Escola Dr. Escola 

Carteado Mena, dinamizados pelo Prof. Paulo Lima e, tam-

bém, acompanhados pela Profª. Maria Barreiro, na animação 

do Cais Velho. 

A recriação histórica meteu um Juiz apaziguador no meio 

da revolta popular, após o rebate do sino. Entre aflições es-

condeu-se o Senhor na areia. A que se seguiu a invasão do 

Cais Velho pelos soldados franceses, vindos da marginal do 

rio e a troca de bandeiras. Até que aconteceu a revolta po-

pular através dos temíveis Ordenanças de Darque. No final, 

o povo foi salvar o Senhor, num cerimonial comovente. A tor-

menta deu lugar ao silêncio e desenterraram-se as palavras 

“Liberdade, Igualdade e Fraternidade”. Nesta altura, já os es-

pectadores faziam parte da cena, acompanhando a recolha 

do Senhor até à “capela”.

Nessa altura, a fome apertava e as tendas de comes e 

bebes não chegaram para tantos que pretenderam saciar a 

fome e a sede duma noite bem passada.

Assim, se fez a história de Darque, com esta Recriação 

Histórica, como bem disseram José Loureiro e João Branco 

agradecendo aos darquenses por “fundamentalmente, terem 

apoiado incondicionalmente, desde o primeiro contato, as 

nossas utopias e os nossos sonhos, embarcando nesta via-

gem, tão custosa como prazerosa, de recriar um momento 

histórico de Darque e dos darquenses, transformando-o num 

hino à solidariedade e liberdade”.

Na produção do espectáculo colaboraram a: Escola Dou-

tor Carteado Mena, Associação Equestre Beira Lima, Asso-

ciação de Moradores do Cabedelo, Associação de Morado-

res e de Comerciantes da Cidade Nova, Associação de Pais 

da Escola Básica e Jardim de Infância do Cabedelo, Associa-

ção de Reformados de Darque, Centro Paroquial de Promo-

ção Social e Cultural de Darque, Comissão de Festas de Dar-

que, Darque Bike Team , Sociedade de Instrução e Recreio 

Darquense, Sociedade de São Vicente de Paulo Confraria de 

São Sebastião de Darque, Grupo de Bombos S. Sebastião 

de Darque, Grupo de Bombos “Os Amigos da Areia”.
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1 – Visite, na internet, o sítio da Junta de Freguesia: 

www.jf-darque.pt. Neste site está aberto o acesso aos 

livros “Darque, o outro lado da cidade” e “30º Aniversá-

rio da Elevação de Darque a Vila”. Estamos a chegar às 

25.000 visitas ao site.

Dê sugestões. Comunique com a Junta através dele.

2 – Endereço postal, telefónico e electrónico

Colabore com a Junta de Freguesia, dê-lhe conhecimen-

to das deficiências que detecta, escreva e faça chegar à 

Sede (Rua António Alves “Artista” – 4935-085 Darque) o 

seu apontamento. O telefone da Junta é 258 321 150.

Se possível comunique pela Internet para o endereço 

electrónico seguinte: jf-darque@mail.telepac.pt

3 – Nestas férias, ofereça uma prenda de qualidade: o 

livro “Darque, o outro lado da cidade de Viana do Caste-

lo”, ed. da Junta de Freguesia de Darque. Consulte o livro 

no site da Junta.

4 – Contactos da PSP

Telefones Gerais – 112 e 258 809 880 • Fax: 258 809 881

Telemóvel da “Escola Segura” (Darque) – 918 633 829

E-mail: nrpub.vcastelo@psp.pt

5 – Reuniões da Junta de Freguesia

Todas as segundas-feiras, pelas 10h00 (a 1ª e 3ª de cada 

mês são públicas).

6 – Atenção pequenos comerciantes!

Publicidade gratuita

Desde Dezembro de 2008 que está activo, no portal da 

Junta (http://www.jf-darque.org) um espaço onde qual-

quer pequeno comerciante com sede em Darque poderá 

colocar as suas referências e indicar os serviços que presta. 

É um modo fácil e gratuito de o comércio local difundir a 

sua oferta. Basta, para tal, contactar com a Junta de Fre-

guesia e preencher a ficha electrónica que será facultada.

7 – Pagamento da conta da água

Continua a ser possível efectuar o pagamento das contas 

dos Serviços Municipalizados na Junta de Freguesia.

8 – Registo de canídeos

Não se esqueça de fazer o registo obrigatório dos seus 

cães na Junta de Freguesia.

9 – Contentor para óleos de cozinha usados

Existe na sede da Junta de Freguesia um contentor para 

recolha de óleos de cozinha usados. Pede-se à popula-

ção que, a bem da preservação do ambiente, aproveite 

este equipamento. Não se pode esquecer que a nossa 

saúde e dos nossos filhos depende da saúde do meio em 

que vivemos.

10 – Feira de Darque

Realiza-se quinzenalmente. As próximas vão realizar-se 

no mês e dia que se segue: agosto: 6 e 20; setembro: 03 

e 17; outubro: 01, 15 e 29; novembro: 12 e 26; dezembro: 

10, 17 e 24.

Tome nota
A Palavra a...  

(Os textos desta secção são da exclusiva responsabilidade do autor.)

(continua na página 9)

Vitor Manuel Rocha Dinis, Presidente da Direcção 

da Associação de Moradores do Cabedelo desde 2015

Gostaria de aproveitar esta oportunidade para dar a co-

nhecer a todos os Darquenses, a Associação de Moradores 

do Cabedelo (AMC), que conta já com 22 anos de existên-

cia.

A AMC é uma Instituição sem fins lucrativos, que tem 

como objetivo defender, preservar e fomentar a qualidade 

de vida e o meio ambiente do Cabedelo, bem como, pro-

mover e realizar actividades de índole cultural, recreativa e 

desportiva entre os associados e a comunidade.

Actualmente, a AMC conta com mais de 120 associa-

dos, o que corresponde a um igual número de famílias e a 

uma representatividade de cerca de 300 moradores. Apesar 

de ser já um número relevante, pois corresponde a uma 

cobertura de 20% das famílias que habitam no Cabedelo, 

queremos chegar a mais moradores de forma a aumentar-

mos a nossa representatividade. Este é um esforço que a 

atual Direcção tem vindo a desenvolver nos últimos anos, 

por entender que juntos e mais, somos mais fortes, na de-

fesa do local onde vivemos. Ao longo da sua história a AMC 

desenvolveu numerosas lutas na prossecução do seu ob-

jetivo, com sucesso, nas quais se destacam as seguintes:

No início dos anos 90 contestou o Plano de Urbanização 

da Cidade (PUC) de Viana do Castelo, na parte relativa ao 

troço ribeirinho da freguesia de Darque na margem do Rio 

Lima. O alvo das críticas foram os acessos rodoferroviárias, 

que iriam fazer desaparecer os sapais e o pequeno local 

de atracamento de barcos de pesca artesanal, causando 

danos ecológicos irreversíveis;

Em finais dos anos 90, inícios de 2000, contestou a ex-

tração de inertes do rio Lima e o depósito das areias na 

margem esquerda, quando estavam em causa autênticas 

“tempestades de areia” que deterioravam as habitações e 

faziam definhar as árvores, a transformação do rio Lima num 

canal e a destruição paisagística do local. Conseguiu-se a 

remoção das areias, o espelho de água voltou a estender-

se até à Avenida do Cabedelo e plantaram-se árvores na 

margem do rio. 

Em inícios dos anos 2000 até 2005, lutou pela reparação 

da ponte Eiffel, cuja estabilidade foi profundamente afetada 

pela extração de inertes do rio Lima. A ponte foi reparada e 


